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OBRIGAÇÃO DE MARTIM AFONSO, HOMEM PRETO FORRO, DE SERVIR 
COMO UM DOS TROMBETAS DE BEJA (1569)

Transcrição de Sandra Osório
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas FCSH, Universidade NOVA de Lisboa 

Resumo

1569, Beja, fevereiro, 11

Obrigação de Martim Afonso, homem preto 
forro, de servir como um dos trombetas de Beja, 
no lugar de Jorge de Brito, para servir nos dias 
de festa solene.

Abstract

11 February 1569, Beja

Obligation imposed on Martim Afonso, a freed 
black man, to serve as one of the trumpeters 
in Beja, instead of Jorge de Brito, to play on the 
days of official festivities.

Beja, Arquivo Distrital de Beja, Fundo da Câmara Municipal de Beja, Livro de Registo, 2, fól. 10-10v.º.
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Obrigação de Martim Afonso, homem preto forro, de servir
como um dos trombetas de Beja (1569)

FRAGMENTA HISTORICA
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1DOCUMENTO

obrjguação dos trombetas da çidade

Aos xj dias do mes de feuerejro deste presemte anño de mjll E qujnhemtos lxjx annos em esta 
çidade de beja nas pousadas de mjm espriuão abajxo nomeado disse martim afonso omem preto forro 
que foy de grauiell afonso da estalagem que os senhorees Juiz E vereadorees em camara lhe mãodarão 
emtregar hũa trombeta da çidade que hate guora teuera Jorge de brjto , pera a elle ter E tãoger E serujr 
a çidade com has mais trombetas que tynha todos os dias de festas soblenes E outros quãesquer que ha 
çidade ouvese mester comtamto que elle se obrjgase a comprjr Jsto E desse ffyança a valya da trombeta 
ou a emtregar a dicta trombeta cada vez que lhe pela camara fose mamdado quall a camara amtes 
qujsese E que elle se obrjgaua per sua pesoa E fazemda a serujr a dicta çidade com ha dicta trombeta pela 
maneira açima declarada sob pena de pagar por cada vez que o nam fyzese o que pellos dictos senhorees 
Juiz E vereadorees fose mamdado sem apelaçam nem agrauo , E que daua E apresemtaua por seu fyador 
E prinçipal pagador a dicta trombeta ou valya della quall a camara amtes qujsese a frrançisco fernamdez 
nugueira morador de ffora da porta d allJustrell Jumto da castelhana fermosa que presemte estaua pelo 
qual foy dicto que se offreçia a dicta fyança E se obrjgaua pelo dicto martim afonso a dar comta com 
emtregua da dicta trombeta cada vez que pella camara lhe ffose mamdado , ou pagar a valia della quall 
a camara amtes qujsese E por de tudo ser comtemte E se obrjgar a o compryr asynou haquy E asynou o 
dicto martim afonso como Reçebeo a dicta trombeta E se obrjguou serujr a çidade pela maneira açima 
declarada E eu esteuam de Rebelo espriuão da camara da dicta çidade esto espriuj estamdo presemte 
por testemunha fernão samchez outro trombeta

a) martim [sinal] afonso
a) [...] [cruz] [...]
a) fernam [cruz] samchez / [fól. 10v.º]

trombetas

aguostinho fferrnamdez omem preto fforro morador nesta çidade de beja disse oje treze dias d 
agosto deste presemte anño de mill E qujnhemtos sesemta E noue nas pousadas de mjm espriuão abajxo 
nomeado que hera verdade que os senhorees Juiz E vereadorees lhe mãodarão dar hũa trombeta da 
çidade pera a elle tamger E serujr a dicta çidade comfforme a obrjgação atras da trombeta de martim 
afonso , a quall trombeta elle disse que hera verdade que tinha em seu poder E se obrjgaua emtrega lla 
ou a vallya della quall a camara amtes qujsese cada vez que lhe ffose mãodado , pera o que disse que 
hobrjgaua sua pesoa E ffazemda E que pera mais segurança da çidade daua E hapresemtaua por seu 
ffiador E prymçipall pagador a emtregar a dicta trombeta ou vallya della quall a dicta camara amtes 
qujser , amtonio de morães porteiro da camara que presemte estaua o quall sendo presemte se offereçeo 
a dicta ffiança E asynou aquj E asynou aquj [sic] com ho dicto agostinho fferrnamdez trombeta E eu 
esteuam de Rebello stprivão da camara esto espriuj

a) agosty [sinal] nho fferrnadez ·

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade NOVA de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.




